
































                   As  tarefas  “clássicas” de ensino das  técnicas da Natação Pura Desportiva  tendem a criar uma sobrecarga sobre algumas estruturas do aparelho  locomotor,
monotonia nas sessões, bem como,  induzir uma menor plasticidade e riqueza no domínio motriz ou do controlo motor. Daí ser vulgar propor­se aos alunos tarefas de
ensino  diferenciadas,  “alternativas”.  As  técnicas  de  nado  de  Bruços  e  de  Mariposa  são  tidas  como  das  mais  complexas  de  ensinar  por  manifestas  dificuldades


























        Considera­se  na  literatura  (p.e.,  Maglischo,  2003;  Barbosa  e  Queirós,  2005;  Barbosa,  2007)  que  existem  diversos  elementos
caracterizadores da técnica alternada, como seja: (i) o equilíbrio estático e dinâmico; (ii) a acção isolada de cada membro inferior; (iii) a
acção  isolada de cada membro superior;  (iv) a sincronização entre a acção dos dois membros  inferiores;  (v) a sincronização entre a
acção  dos  dois  membros  superiores;  (vi)  o  ciclo  respiratório;  (vii)  a  sincronização  entre  a  acção  dos  membros  inferiores  e  o  ciclo
respiratório; (viii) a sincronização entre a acção dos membros inferiores e dos membros superiores e; (ix) a sincronização entre a acção
dos membros  superiores  e  o  ciclo  respiratório.  Comparativamente  com  as  técnicas  de  Crol  e  Costas,  a  sincronização  entre  os  dois
membros  superiores,  assim  como,  entre  os  dois  membros  inferiores  nas  técnicas  simultâneas  está  desde  logo  definida  pela









(i)  equilíbrio  estático  e  dinâmico;  (ii)  equilíbrio  estático  e  dinâmico  sincronizado  com  a  acção  dos membros  inferiores;  (iii)  equilíbrio
estático  e  dinâmico  sincronizado  com  a  acção  dos  membros  inferiores  e  o  ciclo  respiratório;  (iv)  equilíbrio  estático  e  dinâmico
sincronizado  com  a  acção  dos  membros  inferiores  e  o  ciclo  respiratório  e  braçada  unilateral;  (v)  equilíbrio  estático  e  dinâmico
sincronizado  com  a  acção  dos  membros  inferiores,  dos  membros  superiores  e  o  ciclo  respiratório  (i.e.,  técnica  completa);  (vi)
aperfeiçoamento técnico, nomeadamente do trajecto motor dos membros superiores.
    Por mera facilidade didáctica, e para melhor entendimento, pode­se dizer então que o ensino das técnicas simultâneas inicia­se com
uma abordagem particularmente  focada nas questões:  (i)  do equilíbrio;  (ii)  acção dos membros  inferiores;  (iii)  ciclo  respiratório;  (iv)
braçada  unilateral;  (v)  técnica  completa;  (vi)  aperfeiçoamento.  No  entanto,  há  a  frisar  que  a metodologia  de  ensino  a  adoptar  não
contempla o ensino exclusivamente analítico (i.e. isolado de cada segmento) mas antes que, após uma breve compreensão e exercitação
com  recurso  a  esta  metodologia,  a  acção  em  causa  deve  ser  integrada  no  movimento  global  a  assimilar.  Assim,  uma metodologia
eminentemente  analítica,  no  ensino  das  técnicas  de  nado,  deve  ser  proposta  unicamente  para:  (i)  a  compreensão  da  trajectória  do
segmento em causa (i.e. fase introdutória) ou; (ii) o aperfeiçoamento de uma acção segmentar após sua integração na técnica completa






utilização  mais  conservadora  e  moderada  e,  neste  caso,  tido  como  “tarefa  alternativa”.  As  tarefas  “clássicas”  são  aquelas  que  os
professores têm a percepção de serem as mais eficazes para o processo ensino­aprendizagem, daí a sua utilização regular. As tarefas
“alternativas” procuram atenuar ou combater as  fraquezas e  limitações das  tarefas  “clássicas”. Consequentemente, a  sua utilização é
mais  ténue  do  que  as  tarefas  “clássicas”.  De  uma  forma  bem mais  simplista,  existe  a  tendência  para  as  tarefas  “clássicas”  serem























       De seguida é apresentada uma selecção de  tarefas de ensino “alternativas” que se agrupam em drills  de:  (i)  equilíbrio estático e
dinâmico  (figura  2);  (ii)  acção  dos  membros  inferiores  (MI)  (figura  3);  (iii)  acção  dos  membros  superiores  (MS)  com  ou  sem
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